
Linhas do CREDI PAI fomentam
o desenvolvimento de Goiás                            

Financiamento seguro e rápido

A economia goiana está ganhando 
agora um novo impulso com a deci-
são do governador Marconi Perillo de 
instituir as linhas de crédito do CREDI 
PAI Financiamento Popular, disponibi-
lizadas pelo Banco do Povo de Goiás e 
pela Agência de Fomento do Estado de 
Goiás (GoiásFomento).

As linhas foram criadas em maio 
último com o intuito de beneficiar os 
microempreendedores individuais e as 
micro e pequenas empresas de diversos 
segmentos produtivos. Elas já estão em 
operação com valores de financiamento 
ampliados, chegando até a R$ 25 mil, e 
taxas de juros reduzidas, de 0,25% ao 
mês, uma das mais baixas do mercado 
financeiro nacional. 

A ampliação dos valores 
financiados e a redução das 
taxas de juros do CREDI 
PAI Financiamento Popular 
só foram possíveis por cau-
sa da criação do Fundo de 
Aval, em parceria com o Se-
brae-GO, no âmbito do Pla-
no de Ação Integrada de De-
senvolvimento. Também já 
está operando a Sociedade Garantidora 
de Crédito (Garante Goiás), entidade de 
caráter privado, coordenada pelo Sebrae, 
entidades civis representativas e Agência 
de Fomento, vinculada à Segplan. Ela 
tem o objetivo de dar suporte ao Fundo 
de Aval e garantir aos segmentos pro-
dutivos crédito com juros subsidiados. 

FINANCIAMENTOS OFERECIDOS

SEGMENTOS BENEFICIADOS
n Prestadores de serviços: eletricistas, chaveiros, encanadores, técnicos de manutenção de residências, entre outros
n Credivestuário: micro e pequenas confecções, Arranjos Produtivos Locais (APLs)
n Feirantes: feiras livres, especiais e feiras de artesanato
n Credipitdog: proprietários de pit dogs
n Piscicultura/aquicultura: produtores de pescado, pequenos pescadores, associações e cooperativas
n Microempresários: produtores de bijuterias e pequenos artesãos de gemas e joias, distribuidoras de gás de cozinha, microempreendedores individuais
n Credibeleza: cabeleireiros e pequenos salões de beleza.
n Oficinas mecânicas e borracharias:  donos de oficinas ou futuros empreendedores.
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As linhas de crédito denominadas 
CREDI PAI Financiamento Popular 
integram o Plano de Ação Integrada de 
Desenvolvimento (PAI), na área de Eco-

nomia, e foram lançadas pela Secretaria 
de Gestão e Planejamento (Segplan). De 
acordo com o secretário Giuseppe Vec-
ci, ao disponibilizar o crédito para seg-

mentos especiais, o Governo do Estado 
reconhece a importância deles para o 
processo de multiplicação de emprego e 
renda no Estado e, portanto, de suporte 
ao crescimento socioeconômico. 

Na opinião do governador Marconi 
Perillo, o Estado não tem de ser agiota, 
mas sim estimulador do crescimento 
da economia como um todo. “Os gran-
des sempre tiveram subsídios, crédito, 
financiamentos em todo mundo. Mas 
os pequenos não. E é isso que esta-
mos fazendo em Goiás. Esse programa 
mostra que o Governo não quer deixar 
ninguém para trás. Um Governo só faz 
sentido se for para melhorar a condição 
de vida das pessoas”, salientou o gover-
nador.

O CREDI PAI está dis-
ponibilizando R$ 40 mi-
lhões para os empreende-
dores e micro e pequenos 
empresários goianos. Esses 
recursos são fundamentais 
para os empreendedores 
abrirem seus negócios.

Vecci anunciou que ha-
verá duas vans para o aten-

dimento móvel do Banco do Povo nos 
distritos, povoados, vilas e bairros de 
municípios goianos. O Banco do Povo 
está mudando para uma nova sede, na 
Av. Anhanguera, no Centro, em Goiânia 
e vai incluir o Programa de Microcrédito 
do Governo do Estado em todas as uni-
dades Vapt Vupt.

Ampliar negócio 
O microempreendedor Saulo Fer-

reira Santos procurou o Banco do Povo 
logo depois do lançamento das linhas 
do CREDI PAI. Ele queria obter um 
empréstimo para ampliar o seu estoque 
de bolinhas de tintas e adquirir novos 
equipamentos. “Esse financiamento do 
Banco do Povo virá em boa hora. Vai 
ajudar muita gente”, diz.

O administrador de empresas Fa-
brício Maia também esteve no Banco 
do Povo e na Agência de Fomento em 
busca de informações sobre como con-
trair empréstimos para capital de giro 
e compra de equipamentos para iniciar 
uma empresa de prestação de serviços. 
“Estou confiante no sucesso do meu ne-
gócio e espero contar com as linhas do 
CREDI PAI”, afirmou. 

O ex-presidente do Sindicato dos 
Funcionários do Ramo de Beleza, Do-
nizete de Deus, acredita que o dinheiro 
do CREDI PAI vai ajudar muitos em-
presários a saírem da informalidade. 
“Muita gente vai poder montar o seu 
próprio negócio”, avalia.   

Fabrício 
Maia: 

procura

Saulo 
Ferreira 
Santos: 
apoio

Governador anuncia linhas de crédito

Vecci, mais atenção

FINANCIAMENTOS OFERECIDOS
Banco do Povo GoiasFomento

Valore financiados R$ 500,00 a R$ 10 mil R$ 10.001,00 a R$ 25 mil
Juros mensais  0,25%  0,25%
Prazo de pagamento  36 meses  36 meses
Prazo de carência  6 meses   6 meses
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Goiás Fomento apoia lojistas                       
Com o intuito de man-

ter a economia goiana em 
ritmo acelerado, o gover-
nador Marconi Perillo 
está apoiando todos os 
segmentos empresariais. 
Em julho, ele voltou sua 
atenção para os microem-
preendedores ao assinar 
ordem de serviço que au-
toriza a GoiasFomento a 
liberar financiamentos do CREDI PAI 
e do Crédito Produtivo, com taxas de 
juros de 0,25% ao mês (3% ao ano), três 
meses de carência e até 36 meses para 
pagar, a lojistas do Mega Moda Shop-
ping, um centro de compras localizado 
na região Norte Ferroviário da capital. 

Lançado em maio passado, o CRE-
DI PAI Financiamento Popular, através 
da GoiasFomento, já liberou quase 500 
financiamentos. Somados aos que es-
tão em processo de liberação e a outros 
que aguardam aprovação de cadastro, 
somam quase mil financiamentos em 
menos de dois meses.

A GoiasFomento mantém, no inte-
rior do shopping, uma equipe de pro-
fissionais para receber as adesões dos 
lojistas. “Vocês nem precisam deixar de 
atender nas lojas para procurar a Agên-
cia. Nós do Governo estaremos aqui 
para atendê-los, sem burocracia e com 
bom vontade”, anunciou o presidente da 
GoiasFomento, Luiz Maronezi.

A liberação dos créditos ocorreu 
durante solenidade que reuniu lojistas 

e diretores do empreen-
dimento. O Mega Moda 
opera no centro da região 
atacadista de Goiânia há 
dois anos. É composto de 
416 estandes e 326 lojas, 
seis de alimentação e oito 
quiosques.

Os lojistas interessa-
dos também poderão utili-
zar as linhas de crédito do 

Banco do Povo de Goiás, no valor de até 
R$ 10 mil. Nos valores de R$ 10.001,00 
até R$ 25 mil, os financiamentos são li-
berados pela GoiasFomento. As linhas 
de crédito oferecidas aos lojistas que 
trabalham com moda são, segundo o 
governador Marconi Perillo, as mais ba-
ratas do mercado. “Não existe nenhuma 
instituição bancária que ofereça juros e 
facilidades menores”, garantiu.

Segundo o empresário Carlos Lu-
ciano Martins, do Mega Moda, Goiás 
caminha para se alinhar entre os três 
maiores centros da confecção brasileira. 

Maronezi, sem burocracia

Governador Marconi Perillo 
visita Estação Goiânia  

Bons resultados 

Os 600 lojistas do Shopping Esta-
ção Goiânia, localizado ao lado da Ro-
doviária de Goiânia, já começam a ex-
pandir os seus negócios graças ao apoio 
financeiro que estão recebendo do Go-
verno de Goiás, através da Agência de 
Fomento.  Cada microempresário pode 
se beneficiar de recursos que vão de R$ 
10 mil a R$ 25 mil, com juros de 0,25% 
ao mês, as menores taxas do mercado 
nacional.  Os empréstimos podem ser 
quitados em até três anos, e mais três 
meses de carência.

O lojista que tiver interesse em um 
financiamento maior, pagará taxas di-
ferenciadas. O objetivo é o de servir o 

A GoiasFomento comemora bons 
resultados desde o lançamento das linhas 
do CREDI PAI – Financiamento Popular, 
em maio último. O diretor de Operações 
da Agência, Jean Carlo dos Santos, infor-
ma que a demanda por crédito aumentou 
e já supera as expectativas. 

O CREDI PAI é um instrumento de 
promoção de desenvolvimento criado 
pelo governador Marconi Perillo. “Essa 
nova linha de crédito está revolucio-
nando a forma de trabalho da Agência 
de Fomento e criando mais oportuni-
dade de captação de novos tomadores”, 
avalia Jean Carlo dos Santos.

As linhas do CREDI PAI são des-
burocratizadas e têm as menores ta-

pequeno e médio empresário, sempre 
praticando os menores juros do mer-
cado, salientou o governador Marconi 
Perillo, durante a sua visita ao Shopping 
Estação Goiânia, acompanhado de vá-
rios secretários, com o intuito de privi-
legiar os empresários daquele centro de 
compras.

O Shopping Estação Goiânia é o 
espaço comercial de pequenos lojistas 
que mais registrou crescimento nos úl-
timos anos na capital. Eles geram mais 
de 2 mil empregos diretos. Em cada fim 
de semana, o centro de compras recebe 
cerca de 60 ônibus de compradores de 
várias partes do país. 

xas de juros do mercado, de 0,25% ao 
mês, atesta o presidente do Sindicato 
dos Proprietários de Oficinas Mecâni-
cas de Goiás, Gudsen Gomes Baltazar, 
que está confiante nessa nova linha de 
crédito que deverá impulsionar as 250 
mil oficinas mecânicas do Estado de 
Goiás.

Governo do Estado apoia lojistas

Gudsen, crescerJean, comemoração

Sebrae capacita empreendedores 
O Sebrae, como par-

ceiro do Governo de Goi-
ás no CREDI PAI, está 
auxiliando os empreende-
dores a terem acesso aos 
empréstimos, atuando na 
área que lhe compete. Ou 
seja, na capacitação do 
beneficiário para que ele 
possa administrar sua em-
presa com planejamento. Além disso, 
está prestando serviços de consultoria 
para o acompanhamento do negócio.

Segundo o diretor superintendente 
do Sebrae-GO, Manoel Xavier Ferrei-
ra Filho, disponibilizar soluções para 
promover o empreendedorismo em 
Goiás faz parte da missão do Sebrae.  O 
CREDI PAI é um recurso fundamental 

que o Governo Estadual 
oferece para os empreen-
dedores colocarem seus 
projetos de negócios e 
atividades econômicas em 
prática, abrindo suas por-
tas e gerando novas opor-
tunidades de trabalho. 

Em Goiás, as micro-
empresas e empresas de 

pequeno porte são responsáveis por 
99,2% dos estabelecimentos registra-
dos, pela geração de 57,9% dos empre-
gos com carteira assinada e por 50% da 
massa salarial. Enquanto que os em-
preendedores individuais já totalizam 
118.731 novos negócios formalizados 
no período de fevereiro de 2008 até o 
dia 10 de julho deste ano. 

Manoel, apoio aos micro

Carlos Luciano, crescimento do polo
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História do Banco do Povo Credi PAI chega ao interior

De micro a exportador 

Goiana conquista prêmio

O QUE É O PROGRAMA

ITENS NÃO FINANCIÁVEIS:

CONDIÇÕES DE ENQUADRAMENTO:

DOCUMENTOS NECESSÁRIOS PARA SE HABILITAR AO CRÉDITO:

BENEFICIÁRIOS:

O QUE SE PODE FINANCIAR NO BANCO DO POVO?

VALOR FINANCIÁVEL POR ATIVIDADE:

É um programa de geração de emprego e renda, destinado a oferecer oportunidade de crédito, agregando 
capacitação gerencial aos pequenos empreendedores que tenham habilidades e experiência no trabalho e 
que queiram iniciar ou ampliar seu próprio negócio.

Aluguel de ponto comercial, construção de imóveis, compra de veículos e ciclomotores, quitação de dívidas, 
e financiamentos de empreendimentos voltados para jogos, bebidas alcoólicas e de produtos pirateados. E 
ainda, máquinas, equipamentos, ferramentas, móveis e utensílios usados.

- Residir no município, no mínimo, há três anos
- Possuir habilidades na atividade pretendida
- Manter os filhos matriculados na escola
- Não possuir restrições de crédito

- Cópias autenticadas da carteira de identidade e do CPF do proponente e do cônjuge (caso for casado)
- Cópias da carteira de identidade e do CPF dos dois (02) avalistas
- Cópia do comprovante de endereço do proponente e dos avalistas  

- População de baixa renda
- Empreendedores do setor informal
- Pequenos prestadores de serviços, feirantes, artesãos, etc
 - Associações de trabalho e produção
- Pessoas cadastradas no Programa Renda Cidadã que pretendem desenvolver suas habilidades e, com isso, 
atingir a independência financeira

Máquinas, equipamentos, ferramentas, móveis e utensílios para a produção e matéria-prima.

Mínimo de R$ 500,00 / Máximo de R$ 10 mil

Francisco Luciano: de empreendedor a 
exportador

O Banco do Povo, Programa de Ge-
ração de Emprego e Renda do Estado 
de Goiás, iniciou suas atividades em 
30 de março de 1999. Nesses anos de 
funcionamento perseguiu a missão de 
promover o resgate da cidadania das 
pessoas carentes, incentivando o desen-
volvimento do espírito empreendedor e 
o aprimoramento de suas habilidades. 
Com recursos financeiros do Tesouro 
Estadual, encontrou terreno fértil gra-

Com empréstimo do Banco do 
Povo, assim que começou a operar em 
Goiás, em 1999, o empreendedor Fran-
cisco Luciano, de Trindade, conseguiu 
montar o próprio negócio, gerar em-
pregos e agora está até exportando os 
seus produtos para o México. Ele fabri-
ca batedeiras e dispersores que atendem 
diversos segmentos industriais, como o 
químico, construção civil, automotivo, 
alimentício e de cosméticos. 

Em 1999, quando o programa de 
microcrédito Banco do Povo foi criado, 
ele tomou um empréstimo, e buscou 
treinamento do Sebrae-GO e em outras 
instituições. A produção de máquinas 
começou a crescer e ele contraiu mais 
dois empréstimos no programa, de R$ 
1,5 mil e R$ 2 mil. O negócio cresceu e 
se transformou na indústria e comércio 
de máquinas Dimensão, situada numa 
área de 200 metros quadrados, em 
Trindade. “Agora, vimos que é possível 
avançar e queremos vender mais para 
o Brasil e para outros países”, afirma o 
empresário.

Os empreendedores 
goianos têm se destaca-
do e obtido reconheci-
mento em todo o Brasil 
pelo o seu arrojo. Em 
dezembro último, pelo 
segundo ano consecu-
tivo, a Citi Foundation, 
em pareceria com a Fun-
dación Avina, premiou 
pequenos empresários 
de todo o País pela sua 
dedicação, empreende-
dorismo e arrojo. Desta 
vez, a grande vencedora da 8ª edição do 
prêmio nacional foi a personal trainer e 
educadora física, Joelma Trindade Bor-
ges, de Luziânia, na Região do Entorno 
do Distrito Federal.

ças à dedicação e criatividade dos mi-
croempreendedores goianos. 

Por todo o Estado são milhares de 
casos de pessoas que começaram com 
recursos mínimos, se consolidaram e 
transformaram o programa em refe-
rência de sucesso para o Brasil. Além 
de levar crédito e esperança, o Banco 
do Povo gera postos de trabalho e dina-
miza a economia goiana, com influên-
cia substancial em diversos municípios.

Joelma foi vencedo-
ra do Prêmio Citi na ca-
tegoria com faturamento 
anual de até R$ 60 mil. 
Em 2006, quando per-
deu o emprego, decidiu 
abrir o próprio negócio, 
uma academia de gi-
nástica, área na qual já 
trabalhava. Como não 
dispunha de dinheiro 
para o investimento, não 
teve dúvida: recorreu ao 
Banco do Povo, pegou o 

empréstimo, abriu a própria academia e 
agora já é uma empresária bem sucedida 
e premiada. “Já recorri ao Banco do Povo 
por duas vezes. O empréstimo do Banco 
do Povo me salvou”, comemora ela.   

A torneadora que se transformou 
numa indústria mecânica é apenas um 
dos exemplos de pequenos negócios in-
dividuais que conseguiram crescer e ge-
rar empregos graças ao impulso do mi-
crocrédito. “O que parece muito pouco 
para alguns (os empréstimos no Banco 
do Povo variam de R$ 500,00 a R$ 10 
mil), acaba sendo uma grande ajuda 
nas mãos de pequenos empreendedores 
cheios de sonhos e vontade de crescer”, 
atesta Francisco.

Joelma, prêmio

Para incrementar a economia do 
interior do Estado e estimular o em-
preendedorismo, o Governo do Esta-
do está levando as linhas de crédito no 
valor de R$ 50 milhões do programa 
Credi PAI para diversos municípios. 
Entre aqueles que já receberam o Pro-
grama está Campos Verdes, no Norte 
Goiano, onde a população lotou o salão 
da Câmara Municipal para conhecer as 
linhas de crédito oferecidas pelo Cre-
di PAI através do Banco do Povo e da 
Agência de Fomento. 

A microemprendedora individual, 
Zélia Soares da Fonseca, de 56 anos, 
(foto) ouviu atenta as informações pas-
sadas. Hoje, Zélia tem uma sorveteria 
onde revende produtos de uma indús-
tria de picolés e sorvetes especializada 
em frutos de Goiás. Agora ela planeja 
beneficiar frutos da região e vender 
para a própria indústria que representa. 
“Na nossa região tem muitos frutos que 
podem ser aproveitados. Temos caju, 
manga e pequi em abundância”, conta. 
Mas para realizar este plano ela preci-
sa de recursos para compra de equipa-
mentos e capital de giro, por isso o seu 
interesse no Credi PAI. “Achei muito 
bom, os juros são baixos. Este é um 

bom meio que o Governo achou de aju-
dar os pequenos a serem empresários”, 
elogiou Zélia.

O prefeito Vilmar José Correa, de 
Campos Verdes, contou que em seu 
município há muita gente que tem ideia 
de abrir ou ampliar uma confecção, 
abrir uma loja de quitandas, montar 
uma mini-indústria de beneficiamento 
de polpas de frutas e oficinas de lapida-
ção de pedras semipreciosas. 

O secretário de Gestão e Plane-
jamento, Giuseppe Vecci, recordou 
que no primeiro Governo de Marconi 
Perillo, na década de 1990, já havia o 
Plano de promover o desenvolvimento 
das pessoas. “Enquanto Governo, nós 
temos que ajudar as pessoas a pensar 
para frente, a ter condições de sonhar, 
e realizar seu sonhos, e fazer isto com 
dignidade. Kristine Luzia Pimentel há 
12 anos abriu uma confecção no mu-
nicípio e hoje emprega diretamente 
quase 80 pessoas. Sua produção, que 
atualmente é de 10 mil peças por se-
mana, é levada para duas lojas que tem 
em Goiânia e para mais de 45 cidades 
do Estado. Os planos da empresária é 
aumentar esta produção, inicialmente 
para 13 mil peças por semana. Para isto 
ela pretende buscar um financiamento 
do Credi PAI.

Secretário Giuseppe Vecci visita confecção 
de Kristine Pimentel em Campos Verdes

Zélia Soares da Fonseca: “expandir negócio”
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• Abadiânia (62) 3343-2285 / 3343-1113 • Acreúna (64) 3645-1675 • Adelândia (64) 3695-1133 • Água Limpa (64) 3489-1166 / 3489-1125 • Águas Lindas de Goiás (61) 3613-8173 / 3613-0075 • Alexânia (62) 3336-7200 • Aloândia (64) 3496-1130 • 
Alto Horizonte (62) 3383-3100 • Alto Paraíso de Goiás (62) 3446-1451 • Alvorada do Norte (62) 3421-1369 • Amaralina (62) 3384-3145• Americano do Brasil (64) 3504-1460 • Amorinópolis (64) 3677-1216 / 3677-1151 • Anápolis (62) 3324-2180 • 
Anhanguera (64) 3469-1146 Ramal 24 • Anicuns (64) 3564-3559 • Aparecida de Goiânia (62) 3545-5896 / 3545-5897 • Aparecida do Rio Doce (64) 3637-1106 • Aporé (64) 3644-1270 • Araçu (62) 3527-1526 • Aragarças (64) 3638-7000 Ramal 22 
• Aragoiânia (62) 3550-1501 • Araguapaz (62) 3380-1339 • Arenópolis (64) 3667-1166 / 3667-1264 • Aruanã (62) 3376-1595 / 3376-1593 • Aurilândia (62) 3684-1263 • Baliza (64) 3660-1096 • Bela Vista de Goiás (62) 3551-7033 • Bom Jardim de 
Goiás (64) 3657-1242 • Bom Jesus de Goiás (64) 3608-6025 • Bonfinópolis (62) 3334-1144 • Bonópolis (62) 3393-1126 • Britânia (62) 3383-1233 / 8546-2361 • Buriti Alegre (64) 3444-2260 / 3444-1368 / 3444-1366 • Buriti de Goiás (64) 3699-1113 • 
Buritinópolis (62) 3406-1173 • Cabeceiras (61) 3636-1467 • Cachoeira Alta (64) 3654-1550 • Cachoeira de Goiás (64) 3676-1122 • Cachoeira Dourada (64) 3434-1833 / 3434-1992 • Caçu (64) 3656-6006 • Caiapônia (64) 3663-1025 • Caldas Novas 
(64) 3454-3517 • Campestre de Goiás (62) 3557-1152 / 3557-1177 • Campinaçu (62) 3377-3169 • Campinorte (62) 3347-3262 • Campo Alegre de Goiás (64) 3926-3021 / 3926-3000 • Campo Limpo (62)3 345-1241 / 3345-1278 • Campos Belos 
(62) 3451-2564 • Campos Verdes (62) 3351-6512 • Carmo do Rio Verde (62) 3337-6946 / 3337-6650 • Castelândia (64) 3649-1245 / 3649-1166 • Catalão (64) 3411-0214 • Caturaí (62) 3528-1600 • Cavalcante (62) 3494-1337 • Ceres (62) 3307-2048 
• Cezarina (64) 3543-6004 / 3543-6003 • Chapadão do Céu (64) 3634-2232 • Cidade Ocidental (61) 3625-4534 • Cocalzinho de Goiás (62) 3339-1229 • Colinas do Sul (62) 3486-1117 • Córrego do Ouro (64) 3687-1200 • Corumbá de Goiás (62) 
3338-1855 • Corumbaíba (64) 3447-1504 • Cristalina (61) 3612-3800 • Crixás (62) 3565-1210 • Cromínia (64) 3419-1001 • Damianópolis (62) 3445-1160 • Davinópolis (64) 3697-1150 / 3697-1246 • Diorama (64) 3689-1394 / 3689-1165 / 3689-1105 • 
Divinópolis de Goiás (62) 3456-1400 • Doverlândia (64) 3664-1276 / 3664-1647 • Edealina (64) 3480-1646 / 1254 / 8436-6974 • Edeia (64) 3492-1282 • Fazenda Nova (62) 3382-1541 • Firminópolis(64) 3681-1553 • Flores de Goiás (62) 3448-1156 / 
3448-1110 • Formosa (61) 3981-1237 • Formoso (62) 3377-6747 / 3377-6831 • Gameleira de Goiás (62) 3322-3143 • Goianápolis (62) 3341-1317 • Goiandira (64) 3462-7007 • Goianésia (62) 3389-9426 • Goiânia – Farol (62) 3201-7914 / 3201-7909 • 
Goianira (62) 3516-7010 • Goiatuba (64) 3495-0113 • Gouvelândia (64) 3653-1116   /  3653-1152 • Guapó (62) 3552-1313 • Guaraíta (62) 3338-3129 • Guarani de Goiás (62) 3449-1133 • Guarinos (62) 3341-6163 • Heitoraí (62) 3346-3493 • Hidrolândia 
(62) 3553-8555 • Hidrolina (62) 3349-6234 • Iaciara (62) 3473-1215 • Inaciolândia (64) 3435-8018 / 1386 /1618 • Indiara (64) 3547-3093 • Inhumas (62) 3514-2763 • Ipameri (64) 34916000 • Ipiranga de Goiás (62) 3342-6145 / 3342-6181 • Iporá (64) 
3603-7216 • Itaberaí (62) 3375-4063 • Itaguari (62) 3396-1219 • Itaguaru (62) 3398-1144 • Itajá (64) 3648-7527 • Itapaci (62) 3994-5000 • Itapuranga (62) 3355-7200 • Itarumã (64) 3659-1701 • Itauçu (62) 3378-1405 • Itumbiara (64) 3433-0407 • Jandaia 
(64) 3563-2024 • Jaraguá (62) 3226-3738 • Jataí (64) 3632-4110 • Jaupaci (64) 3688-1120 • Jesúpolis (62) 3359-1188 • Joviânia (64) 3408-7029 / 3408-8121 / 3408-1510 • Jussara (62) 3373-1241 • Lagoa Santa (64) 3435-8018 / 1386 • Leopoldo de 
Bulhões (62) 3337-1818 / 3337-1155 • Luziânia (61) 3906-3130 • Mairipotaba (64) 9266-1422 • Mambaí (62) 3484-1251 • Mara Rosa (62) 3366-1247 • Marzagão (64) 3450-1720 • Mimoso de Goiás (62) 3463-1301 • Minaçu (62) 3379-1460 • Mineiros 
(64) 3661-4393 • Moiporá (64) 3686-1288 / 3686-1150 • Monte Alegre de Goiás (62) 3457-1231 • Montes Claros de Goiás (62) 3370-1241 • Montividiu (64) 3629-1244 • Morrinhos (64) 3413-6882 / 3413-3417 / 3413-2001 / 3413-2005 • Morro Agudo 
de Goiás (62) 3334-3144 • Mossâmedes (64) 3377-1569 / 1523-1412 • Mozarlândia (62) 3348-6929 • Mundo Novo (62) 3391-3488 • Nazário (64) 3680-2344 / 3680-1230 • Nerópolis (62) 3513-1236 • Niquelândia (62) 3959-7066 • Nova América (62) 
3345-6126 / 3345-6006 • Nova Aurora (64) 3698-1316 / 3698-1711 • Nova Crixás (62) 9685-2632 • Nova Glória (62) 3345-3159 • Nova Iguaçu de Goiás (62) 3381-3124 / 3381-3270 • Nova Roma (62) 3482-1282 • Nova Veneza (62) 3356-1120 • Novo 
Brasil (62) 3381-1211 • Novo Gama (61) 3628-0746 / 3628-2947 • Novo Planalto (62) 3374-6258 / 3374-6324 / 3374-6320 • Orizona (64) 3474-1629 • Ouro Verde de Goiás (62) 3342-1447 • Ouvidor (64) 3478-1226 / 3478-1162 • Padre Bernardo (61) 
3633-9007 • Palestina de Goiás (64) 3663-1230 • Palmeiras de Goiás (64) 3571-2269 • Palmelo (64) 3694-1446 • Palminópolis (64) 3675-1167 • Paraúna (64) 3957-7000 / 3957-7004 • Petrolina de Goiás (62) 3334-6008 • Pilar de Goiás (62) 3339-3292 
• Piracanjuba (64) 3405-4017 • Piranhas (64) 3665-7000 • Pirenópolis (62) 3331-1299 • Pires do Rio (64) 3461-4002 • Planaltina (61) 3637-0000 • Pontalina (64) 3471-2323 • Porangatu (62) 3362-5064 • Porteirão (64) 3643-1144 • Portelândia (64) 
3666-1159 • Posse (62) 9947-8015 • Professor Jamil (64) 3498-1130 • Quirinópolis (64) 3651-1528 • Rio Quente (64) 3452-7016 / 3452-1152 • Rubiataba (62) 3325-1230 • Sanclerlândia (64) 3679-1385 • Santa Bárbara de Goiás (62) 62 3683-1156 • 
Santa Cruz de Goiás (64) 3472-1219 • Santa Fé de Goiás (62) 3385-1197 • Santa Helena de Goiás (64) 3641-1113 • Santa Isabel (62) 3358-1218 • Santa Rita do Araguaia (64) 3635-7019 • Santa Rosa de Goiás (62) 3335-6280 / 3335-6146 • Santa 
Tereza de Goiás (62) 3383-6415 • Santa Terezinha de Goiás (62) 3339-6053 • Santo Antônio de Goiás (62) 3535-1203 /  3535-1101 • Santo Antônio do Descoberto (61) 3626-2999 • São Francisco de Goiás (62) 3339-6053 • São João da Paraúna (64) 
3560-1252 • São João d’Aliança (62) 3438-1287 • São Luís de Montes Belos (64) 3671-7027 • São Luiz do Norte (62) 3346-6474 • São Miguel do Araguaia (62) 3977-7117 • São Simão (64) 3658-3990 • Senador Canedo (62) 3532-2013 • Serranópolis 
(64) 9668-1192 • Silvânia (62) 3332-1432 / 3332-1201 • Simolândia (62) 3488-1010 / 3488-1009 / 9904-6711 • Sítio d’Abadia (62) 3483-1192 • Taquaral de Goiás (62) 3384-1163 • Teresina de Goiás (62) 3467-1140 / 3467-1234 • Terezópolis de Goiás 
(62) 3348-1540 / 3348-1388 • Três Ranchos (64) 3967-8000 • Trindade (62) 3506-7095 / 3506-7096 • Trombas (62) 3374-3381 • Turvânia (64) 3682-1375 / 3682-1819 • Turvelândia (64) 3642-1210 / 3642-8004 / 3642-8005 • Uirapuru (62) 3342-3144 • 
Uruaçu (62) 3357-3233 • Uruana (62) 3344-1566 • Urutaí (64) 3465-1156 / 3465-1338 • Valparaíso (61) 3629-4257 • Varjão (62) 3554-1279 • Vianópolis (62) 3335 - 2321 • Vicentinópolis (64) 3971-3020 / 3021 • Vila Propício (62) 3320-0184 

Diretrizes do Banco do Povo 

Banco tem caráter social 

Gestores estão confiantes 

Novo Banco do Povo

A partir de agora, os 250 agentes 
de crédito do Banco do Povo de Goiás 
serão os disseminadores das novas di-
retrizes do banco em seus municípios. 
Eles já receberam os treinamentos es-
pecíficos, ministrados pela Segplan, 
passando a conhecer as novas linhas 
de crédito e as taxas de juros agora co-
bradas e também a lidar com as novas 
tecnologias do sistema para agilizar as 
operações de financiamentos, com o in-
tuito de servir bem os empreendedores.    

Desde sua fundação 
até o dia 31 de janeiro de 
2013, o Banco do Povo 
já financiou 99.815 pro-
jetos, num total de R$ 
176,3 milhões em finan-
ciamentos. O requisito 
mais importante para 
ter acesso ao financia-
mento de uma máquina, 
equipamento ou de ma-
térias-primas, é saber trabalhar com o 
negócio pretendido. “Não adianta che-
gar aqui dizendo que quer o financia-
mento para aprender a trabalhar com 
alguma coisa”, explica o superintenden-
te do Banco do Povo, Osmar Antônio 

O coordenador de crédito do Banco 
do Povo em Itapaci, José Leandro, reco-
nhece que o Banco do Povo tem sido um 
agente fundamental no financiamento de 
pequenos negócios na cidade. “Temos 
tido muita procura e isso tende a aumen-
tar. Temos hoje 15 projetos formatados, 
na maioria pequenos empreendimentos 
na área de prestação de serviços como 
lavanderias e confecção”, relata.

Em Arenópolis, segundo a agente 
de crédito do Banco do Povo, Janaína 
Alves Gouveia, há carência de grandes 
empresas, empregadoras de grande nú-
mero de gente. Então, salienta, “o que 
resta às pessoas é partir para ter o pró-
prio negócio e aí entra a importância do 
Banco do Povo”, avalia. 

A agente de crédito do Banco do 
Povo em Itarumã, Eliane Bonifácio de 
Almeida, acredita que agora que o Ban-
co do Povo aumentou o limite de suas 
linhas de crédito, para R$ 10 mil, have-
rá maior procura por crédito por parte 
dos empreendedores de sua região. Ela 
conta que já tem uma carteira com 40 
projetos bem estruturados para a aná-
lise de crédito. 

O Banco do Povo está sendo re-
vitalizado neste governo Marconi Pe-
rillo e agora, sob a administração da 
Secretaria de Gestão e Planejamento 
(Segplan), integra a Rede Estadual de 
Atendimento.  Assim, onde tiver Go-
verno tem Banco do Povo, como nos 
governos itinerantes, nas unidades fi-
xas do Vapt Vupt e nos Condomínios 
Vapt Vupt, além das próprias agências 
do Banco.

Com força total, o Banco do Povo 
reabriu, recentemente, 14 agências que 
estavam fechadas e já liberou mais de 
R$ 176 milhões em financiamentos 
para os microempreendedores goianos. 
Todo o sistema operacional do Banco 

Segundo o secretário Giuseppe Vec-
ci, de Gestão e Planejamento (Segplan), 
o Banco do Povo está à caça de bons em-
preendedores, gente dinâmica, que quer 
realizar e promover o desenvolvimento 
de seus municípios através da sua pró-
pria realização. Ele afirma que as novas 
normas do Banco vieram para facilitar, 
ainda mais, a vida daqueles que preci-
sam de apoio financeiro para tocar o seu 
negócio, saindo da informalidade ou ex-
pandir suas atividades

do Povo está sendo informatizado, com 
o intuito de agilizar as análises de pro-
cessos e a liberação do dinheiro aos mi-
croempresários. 

Segundo o secretário de Gestão e 
Planejamento, Giuseppe Vecci, se antes 
o Banco do Povo existia para atender 
os microempresários informais, que 
não tinham acesso às linhas de crédito 
do mercado, hoje ele ainda continua 
exercendo este papel. Mas está prepa-
rado também para apoiar aqueles mi-
croempreendedores já estabelecidos no 
mercado, que faturam até R$ 60 mil por 
ano, e querem crescer mais, com novas 
linhas de crédito e consultoria profissio-
nal, através do Sebrae.

TELEFONES DAS AGÊNCIAS DO BANCO DO POVO NO ESTADO DE GOIÁS

de Moura. O interessa-
do em obter um finan-
ciamento recebe a visita 
de um consultor, que 
fará um diagnóstico do 
potencial do negócio e 
elaborará um plano de 
melhoria. Geralmente, 
a pessoa busca recursos 
para comprar mais má-
quinas, equipamentos 

ou utensílios que ajudem seu negócio 
a produzir mais e melhor. Um dos re-
sultados é a formalização de muitas 
empresas, principalmente com a cria-
ção do programa Microempreendedor 
Individual (MEI).

José, grande procura

Eliane, mais dinheiro

Jananía, importância do Banco do Povo

Osmar Moura: apoio aos micro

Av. Goiás nº  91 - Centro
Goiânia - Goiás
Fone: (62) 3216-4900

Reunião com agentes de crédito de todo o Estado


